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O Estádio Corné1io de Barros Muniz e Sá, popularmente conhecido
como "Salguei-Tão", foi inaugurado em L972, localizado na Avenida
Áurea de Carvalho Rosa, s/no, bairro de Santo Antônio, Centro de
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Salgueiro. O Estádio possui um bloco térreo administrativo e de

serviços, uma torre de Cabines de rádio/TV e Tribunas com Lrês
pavimentos servidas de elevador, quatro lances de arquibancadas,
denomj-nados de setores A, B. C, D e E, sendo os lances D e E

Cestinados às arquibâncadas u'scciais" e c setür B, dest inaCo a

torcida loca1 e visitante, separado por alambrado. Sua subestação

localiza-se na área externa da edificação na porção posterior do

bloco de sanitários do setor A com acesso pela Avenida Áurea de

Carvalho Rosa.

A elaboração do Laudo de Prevenção e Combate a lncêndio e Pânico
parte da verificação das aderências identificadas in loco, com as

Ieis e normas vigentes. A metodoloqia aplicada consj-ste na análise
da documentação exigida nas regulamentações que regem o

funcionamento dos estádios de futebol e na aplicação do Instrumento
de Verificação de Prevenção de Incêndio e Pânico. Apllcado o

instrumento, elabora-se L1m diagnóstico e emite-se um parecer.

As diretrizes gerais da elaboração do laudo estão fundamentadas nas

determinaçÕes da Lei no 10.671, de 15 de maio de 2003 Estatuto do

Torcedor com alterações da Lei 72.299/2010 e no Decreto no 6.195,
de 16 de marÇo de 2009 que regulamenta o art. 23 do Estatuto do

Torcedor e exige o estabelecimento de requisitos mínimos para a

realização de a área de prevenção de 1ncêndj-o e pânico a serem
"rldef inidos por meio de portaria mi-nisterial . Há que se consider ar ç/ U**J"1,

que cada Estado possui seu código de seguranÇa conLra incêndio e

pânicor os quais vêm sendo revisados constanternente, e que a não

expedição dos documentos aprobatórios dos Corpos de Bombeiros

Estaduais, em gera1, impedem a realização de eventos de reunião de

púb1ico.



De modo a auxiliar o preenchimento do instrumento de verificação,
os documentos listados a seguir devem ser apresentados pelos
gestores e/ou administradores dos Estádios e aval-iados através do

preenchimento da tabela abaixo, antes de se proceder a vistoria.
Vale ressaltar que a documentação a ser apresentada pode variar de

acordo com a legislação estadual.
Os documentos estão classificados sobre dois critérios:

a) Documentos de caráter auxiliar: aqueles que ampararn a

inspeção;

b) Documentos de caráter mandatório: aqueles que rra falta de

sua apresentação podem inviabiltzar a emissão do laudo.

Foram apresentados os seguintes documentos de caráter mandatório:
o Lilceração do Corpo de Bombeiros para funcionamento (dentro da

validade);
r ÀLvará dê fuacionamento da prefeitura idefrtro da validade);

Projeto ârguitetônico (dentro da validade);
Projeto de prevenção a facêndio e Pânieo (dentro da val-idade)

A metodologia utilizada para obtenção dos dados e confecção dos

laudos se caracterizada pela inspeção do estádio para a

identificação de planos, procedimentos, ambíentes e equipamentos

que objetivam a prevenção da ocorrência de incêndio e pânico no

interior do estádio.
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Tal metodologia exige da administração do estádio a apresentação
documentação prevista em lei " Conferida a documentação,

vistoriador deve proceder à visitação das i-nstalaçÕes fisicas
estádio em suas áreas internas e externasr' observando todos
quesitos constantes no instrumento de coleta de dados.

Após a coleta de dados, o vistoriador deverá confrontar os quesitos
levantados com as condiçôes as quais foram previstas e sugeriram a

reprovação, aprovação com restrições ou à aprovação do estádio,
esclarecendo que o instrumento respeita a capaci-dade de julgamento

da

o ü*rJla
dc



do vistoriador, ratificando a ciência de que qualquer sinistro
advj-ndo de problemas de possivel identificação na vistoria, poderão

acarretar responsabilização civil e/ou criminal.
O instrumento de verificação de prevenção de incêndio e pânico se

constitui de um questionário de perguntas fechadas sobre as

condiçÕes da documentação mandatória (alvarás/ aprovaçôes expedidas
pelos corpos de bombeiros, projetos aprovados); da compatibilidade
dos projetos arquitetônicos e de incêndio e pânico com realidade do

estádio; extintores de incêndioi da canalização de incêndio, das

fontes de capitação e redes de incêndio; do SPDA Sistema de

Proteção contra Descargas Atmosféricas; do sistema moto-gerador; da

saída de emergência; do abastecimento de gás combustivel e outros
inflamáveis; da setorização e da circulação de público; da brigada
de incêndi-o; do s.istema de alerta/alarme e comunicação; da

sinalização e orj-entação para o publicoi da acessibilidade veiculos
de emergiênci-a, e dos postos de saúde e atendimento pré-hospitalar.
No instrumento existem questões qualitativas e quantitativas. As

questÕes gue restringem or-l reprovam o funcionamento do estádio
baseiam-se nos requisitos minimos obrigatórios e as demais quest.ões

possuem carát.er meramente informativo para subsidiar as autoridades

Ao flnal do instrumento, é reservado um espaÇo para que o

vistoriador possa apresentar uma conclusão sobre os quesitos
verificados e consignar seu parecer sobre a reprovação, aprovação

com restrição ou aprovação do estádio, informando o prazo ae r{44-J,L
validade do laudo e data da realização da vistoria. No caso de

aprovação com restrição deve também ser apresentadas quais as não

conformidades, âs ações necessárias e os respectivos prazos à sua

adequação. O laudo deve ser assinado pelos vistoriadores e pela
autoridade competente responsáve1.

Con&ições quê são conEíderadas como sensíveis ê é recomenda

§>rovaçâo, §>rovação com RestrJ.ção ou Reprovação do estádio:

envolvidas no processo decisório de liberação do estádio de acordo

com a importância dos campeonatos de futebol.
A vistorj-a deve ter caráter visual, sem realj-zação de medição, êfr

todos os quesitos referentes às instalaçÕes físicas.
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No que tange aos aspectos de Incêndio e Pânico, é de

responsabilidade dos Corpos de Bombeiros Estaduais a aprovação dos

Iocais de Reunião de Público, j-nc1uj-ndo-se assim, os estádios de

futebol, não havendo aprovação com restrições.
Porém, os termos de ajustamento de conduta para adequaçÕes,

conduzem a documentos provisórios expedidos por aqueles órgãos,
adaptando-se exigências, principalmente quanto à lotação do espaÇo.

Ãprc\rai* Âp,

Nã* püs su j- l\TrlrYlJ Ç

Exe cuÇã o E- r,,
lJ -dE *

1) Da .Aprovação

a) Serão aprovados e classificados todos os Estádios que

possuirem os requisitos minimos para funcionamento.

2l Da §>rovaçâo com Restrição
a aenovaçÃo CoM RESTRIÇÃO, no que tange a i-ncêndio e pânico, poderá

ser aplicada todas as vezes em que algum item vistoriado, não

esteja adequado às normas vigentes, podendo-se solucionar a

adequação:

Em até 5 dias para:

o Desobstrução de SAÍDA DE EMERGÊNC]A;

Em até 30 dias, para os segui-ntes dispositivos preventivos:
r Extintores de incêndio;
o SPDA,.

ffi

e
r Â.dequação para o abastecimento de gás combustivel e outros {.-rf*l,lt

inf l-amáveis;

r Brigada de incêndio;
o Sistema de alerta/alarme e comunicação;

o Si-nalização e orientação para o público;
o Moto-qerador;

o Acessibilidade de veícul-os de emergência;

o Postos de saúde e atendimento pré-hospitalar.



Em até 120 dias para:

r ProduÇão de planos de contingências;
o Inexistência de Projeto Arquitetônico;
c Obras estruturais, como troca de plsos por

o Retirada de material combustível estocado;

o Dispositivos preventivos fixos, eue qeram

ou de público;
r Saida de emergência inadequada;

o Canalização e rede preventiva;
o Não setori-zação dos espaÇos.

o Adequações de projetos arquitetônicos e de incêndio e pânico

com a real-idade.

Respeitando-se as legislações estaduais e municipais mais

restritivasr poderão ser considerados APROVADOS COM RESTRfÇÃO, os

estádios que não apresentem documentação aprobatória expedida pelo
Corpo de Bombeíros, bem com alvará de funcionamento expedido pela
Pref e j-tura local, desde que possuam processos de lega1i zaçã,o em

andamento.

3) Da Reprovação

Os Estádj-os poderão ser considerados REPROVADOS caso apresentem as

seguintes incongruências:

o Caso seja apresentado projeto arquitetônico, aprovado ou não,

incompativel em mais de 30? com a realidade, ou ainda, com

comprometimento de saida de emergência ou que permitam §*f***
propagação de chamas ou fumaça.

Não apresentação do Projeto contra incêndj-o e pânico, não

compativel com a realidade, sem processo de adequação em

andamento junto aos órgãos competentes, ou com processo em

andamento por mais de 365 dias.

Ausência ou inoperância de itens preventivos móveis gerando

áreas não atendidas, comprometendo vias de saída de

emergência;

.â 11 I i r{r= ?^f Apânt e S ;cJlJu"&\4\#*
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Ausência ou inoperância de itens preventivos
áreas não atendidas, comprornetendo vias
emergência;

fixos, EeranCc
cie saícla ie

obstrução das vias de saÍoa DE eMgReÊNcra sem possibilidade de

restabelecimento em até 5 dias;
vias de saida de emergência subdimensionada ou ausente em

relação à capacidade de público do Est.ádio, não havendo
restriçÕes de }otação.

Aba de não confonnidades:

Na descrição das nnSfAfçÕAS devem ser contempladas:

Análise das não conformidades observadas e recomendaÇões
gerais quanto à criticj_dade e outros aspectos,.

rndicação de aspectos restritivos quanto ao uso e eventual-
limitação da capacidade de público do estádio, em função das
não conformidades constatadas.

Na descríçâo das PROVIDÊNCIAS devem ser contempJ.adas:

o Indlcação das orientações técnicas elou lista das medidas
necessárias às não conformidades nos prazos determinados.

1 " L ;\ edi f icaÇãc pos sui-

l-ccai atuâ1izâdün hem

ce Bcrnbeircs l\,li I it ãT,

Alvará de funcionamentc ca prefeitura
cü111ü cÍe t*Cas â s Cccl-:lz1*ntãÇÕes d* C*rpo
legelizando e mesma?

1.1.1 Informe quais:
Liberação do Corpo de Bombeiros para funcionamento;
Alvará de funcionamento da prefeitura;
Proj eto Arquitetônico;
Projeto de prevenção a Incêndio e pânico.

1.2 A edificação possui projeto Arquitetôni-co?



§IM K NÃO

1 . 3 A eii f j-caÇãc) püs si:i Pr* j eto
eprcvadc peic Ccrpc de B*rnbej-rcs

de FrevenÇãc e Ccmbate a fncêndio
nr-i I i J* ^ --.-)t'l l_l_r Ldr :

SIM ffi NÃC

1-3"1 Si edificâÇã* pc:ssuj-

f r.:ncicnamentc expedj-da pi:r alguffi

C*üufil*ntãÇãc pr*r,/i sória
ó rqão coretr)et errt e ?

L\ -'1 -l^ "-\

ÀJc" r a.

SIM hTÃtl ffi

Qual documento e motivo? Não possui e está em funcionamento.

L.4 Qual a capacidade oficial do estádio prevista no Projeto de

Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico aprovado?

Número: 72ú10 pessoas.

1.5 Qual a atual capacidade de públíco do estádio?
Número oficial:L2*1ü pessoas

Número não oficial: não informado.

2.L A arqi"liteturâ Ca edj-ficâÇãc, bÊrfi

Ca €dj-fiüâÇâ* s,ã* c*ffipetiveis cüm âs

pelü Corpo de Bcrnheiros Mj-l-itâr'?

ccmo a área

âprovedas em

tctal ccnstruíCa
pr*l cto aprüvãd*

W

{*"ilu

§IM .K t'.;Ã'*

2.2 Estas influem na saida de emerqência, bem como na lotação plena

da edificação?
a'! -r f\ rÍ
b llvl i{Ã* ffi

2.3 Há alguma influêncía para a potencialização de incêndios ou

outros acidentes?
an -r '!\ rT

J --L i"l h]Ã* ffi
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3.1 Os extintores estão em conformidade com o projeto aprovado, Do

tocante às quantldades?

SiM ffi NANTI& JL/

3.1.1 Fercentual de faltas:
3fl1% a 35% 36t a 7üe" J7e" & 1üü?

3 "2 üs extintüres estãc ürn ccr:forrnidade

tccânte às c íp icidaoes ?

coro c prc j etc aprovedo o fto

q.TM H
L-/ J-L.À A&. luÃü

3"2.1 Incüngruência cle tj-pos:
se -'l .\ /-\ i& /a,Jüj6 A J3=s 369r a 7ü? 3L* ã 1**ã

3"3 *s extir:t*rrs p*§suem

cxemp 1o s e l- * Co I hTMET Itü í e

cünf orrri-Cade Ca ÃBbãT, cüillc pcr
hTBF. L2.962?

m;l rf.= n,=
L L L\-,( JL- \s/ \-{. \-L \r

seqiuem a

q Tfu{ W
L-"/ -"L f I dri dr

T\T7\ r\i\fli.j

3 " 4 Çuentj-f j-cãÇã* C*s *xtintcres;
. Tctal- etre exti-nt*res: "L'Ít

ü nüvü s ; i; ii'i;

3 RecârreEaCcs: iili';t
* üescârr*üad*slil*sus*: iiij ni.

Õ R.epüsíção : ii *.-

3"5 O estádj-c aprÊsenLcu ncta fiscar
ext inl*re s c*r:f crmÊ pr* j el.* epíüv* dr: ?

r{o\_À \/ compra lrr.anutenÇãc Ccs

@
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4 . L ü estáCic x)üssr:i- sistema Ce ilidrantes ?

í-r 'a- t f\IIVI
i-/ -.Á* ,[- I l'lÃ* §ffi



4 " 1.1 Está

IncênCi* *
de âcürd* ccnt

Fânic* epr*vãdc?

Frcj et* de FrertrenÇãc e Combate

SIM H PARC IATMEN?E NÃÜ

4 .L ,2 Çuai s as irreÇiular j-Cades cbseryaCas ?

Fêê* f,*r&rra *ã]#*r:*r*.doss àrtrtr#r"xãarâd*C*# "

& "2 ü estáCi* p*ssui c&ixas de incênCio?
fi --?r Â\tiv!
L.,, j- i. i

l\T 7\ 1^1 'E"F
L§-fr.\-l ,d,,- .

4 - ã .3 flstã* Ce

IncênCi* e Fâníco

âcüri.c corn

eprcvecic ?

Drrriat*n rlaj* i* \,/ J L- \- -\_r'' \t.- Frp\rÊrrr.ãn& ! v v urÁvuv
í- r-rrnlr = 1- o
\r \*,'ltfÀJ r.-{ \- \--

s rl4 PAH.C TAí,}{ENTE hl n ,/.\t\i f-1\-,/-

XrTã* se âplíra

4.2.1.1 Quais as irregularj-dades observadas?

Não foram encontradas irregularidades.

4.3 As mangiueiras possuem marca de conformidade da NBR 11.861?

STH t "T 71 1\-t\1tu

t']#* §*

ê-* *
Ccrpo

:nl i n=uF,!!eu

sistema de bombas está de acordo com o projeto aprovado pelo
de Bombeiros Militar?

S TT"§ hlnnj.\ ra'\-r

Nã* se âplica
I

JYPiJ"4.5 O sistema de hidrantes possui manutenção preventiva programada,

pür *r*.pr*sâ

ccnfürmidaCe ?

esp*cí;r1j- zaCa í'-1 í-rÍn\/ \JtLL
l,fu

^.s-Hiír i \\rJÍ ]\r I L '. --i* LJ \J L,( \l
rl or*Á \r ciccument aÇão ,Ce

S I}§ *;Ã*

li3ã* s* *p3 íçe

T\/TE-'hT C T\ T
I -l tr i\ LJJ_:,lJ TR.IMESTF.AL

SEIVJESTRAL ÂNUAI,

i,{â* se âE}iàcn

4.5,L üuai- o pericd* da mãnutenÇã*?



&.6 Exist,em i-tiCrantes de recalque

incênCi* ?

(pesseic) parã a canalizeÇãc de

SIM NÃO K

4,1 Existe hiCrante urbano (ccluna)
J.!tir','r1-ri i r-n?

ÀJtJÃJ-Ll_\/\-

liqaCc à reCe de abasteci mentc

SIM NÃ* K

ê.8 Existem reservâtórics (cisternas e /ou

cürft cor:CiçÕcs cie ceplaÇãc pela vj-atura
Militar ern câsü de sinistro na eaificaçãc?

#ffi § II'{ a. T -fi /'\i\l{u

Especificar o tipo de reservatório: caixa d'água de 5000 litros

4.9 A edificaÇãa p0ssui

c*h*rtura ?

cutrc manenüial ) de aqua

ao Ccrpü ic E*mh*ir*s

resÊrvatórias Ce eEua superiores na

SIM NÃÜ K

4.10 A edificação possui sistema de chuveiros?

S IiU nI7\ 1^\ Wt\tf:.\J .&

4.10"1 Este si-sLerr,.a

empresa espÊcial- Lzeda

püs sr-ri mâniilenÇã* pre vünl iva
ccm emis sãc de iocuríIentaÇão de

p rügraríiada pcr

üonf crmiCaie ?

rn T-Ti/r
I} j- lv_i

h"rnn
l.Yi I\J

MENSAT TRiMESTRJ\L

SilMESTF.AL 7\hl1-lnT
.t ]]!\t L"/L Ill

do-nJ,h

5"L A eCj-ficaÇão

Atm*sferj-cas {SPüJti

apo§ sur_ Sisterna Ce FrcteÇão ccntra DescerEas

K §IM NÃÜ



5.1.1 Está de acordo com o exigido em projeto elétrico aprovado?
1*r Q T I'.1I
,Süi LJ*Á*.Lá

nT 7i f\
TYI" ILJ }+Ã* HA PR*JtrT*

5.1.2 Fcssui-

ACOTdC CCfi} A

iCent i f j-nâÇãc,

NBR. 5,419?

sj-r:âlizaÇã*, prüLeÇã* e j-s*iantenlo, Ce

ffi §IH Ir "l 7t /1l\fau

5.1"3 Para est* sisterna pr*venti'rü,
prevent iva p rcgrarnada pc r entpre s a

d*cument aÇãc de cür:f *rriiCade ?

â edificaÇãc püssui

especial Lzada ccm

menut enÇãc

emissãc de

K STM NÃÜ

5.1"3.f. Qual c perícdo da niânutenÇão?

HE}T SÂí- ?RIMESTF.Ãt

S EME S TR.AL AI§{JAL ffi

.-1 -f R ,r\tívi
LJ -l- r -l

NÂN .W
Ltl. -l.\-, td;.&

6.1.1 A quantidade está cümprÊenCiCa entre:

úv/*IJ"6.L.2 Qual o volume de combustivel de cada gerador?

Uâ Z ?f,.JG-J

Nã* se ãni-i*a
L

Ate 25üi- F,*iri:a ,J* 25üf

§ã* s* ãplàca

6.1.3 Possui identificação, sinalização, proteção e isolamento, de

acordo com as NBR 6.396 e NBR 5.47'7?

SIM NÃÜ

liTão s# âI)lice

6 . L ;\ eCi f icaÇãü pos sui- grupc mot oqcraCcr ?



6.L"4 C Erupü nrütoqüracior *stá
À ,- /-\ y}'i 

^ 
'r-'^ A *- -- -'i -- ra -1 (-! 1-\ j-r -.' {. -Lre erilerqÊncl_âr câ.sc nalâ,

local-i zaÇãc Cas sâídas ?

interl-j-qaCc âo sisterna
.a f irr ie crl-Êntar ac

de j- luminaÇão

espÊctacjor e

S II'{ I'TÃÜ

t{ã* s* epl- íca

6 " 1.5 ü ürupü rftütoqeraC*r está

FreverlÇãc e C*mi:eie ã §n*Sndi* *

j-nteriiEedc a cutrcs Sj-stemas eie

Fâni- c* ?

fi -rn/Í
\ltv,

h-J -l- I I NÃÜ

ffiffic: '** **. -i { *.-ci M _L *L L.eâ

§iM ffi Tll 7r f\!\ttst I

?.2 l§c tc:ceí:te às

circulaÇÕes ) r estas

de e$ierEência ?

circulaçÕes horizontais (corredores, hafls e

ficam permanentemente desobstruídas até a saída M
STM ffi I'iÃü

? , 3 lt{c tocant e às cirüulaÇÕes verticai s

f icâIT1 perffianent eínente d*scbstrui-cias eté a

{escades e râmpas} í Êstas

saícia cte erne rqêncre?

SIM -ru hlÃn!14 ÀlU

Ce âssento de concentraüão cle pessoas
VsN'P

estão7 .4 As áreas

demarcada s ?

SIM NÃÜ K

7.5 A eCj-ficãÇão

Cá &ces sü iàrÊtq>

rampa ou Ceqra,;s )

ãcÊsso raCiai
Ce â üüriiüdaÇãi>

i correC*r de circulaÇão que

c1*s espect ad*res , pcdend* ser

ST}4 K T\-Í T\ 1\t\t t-tt ;
àtÁ lu

?.1 As

Fr*j el*
Corpc Ce

saidas de emergência estão dimensionadas de

de Prevenção e Combat.e a Incêndio e Pânico

Bombeiros Militar?

âccrCc com o
ãprovaC* pel*



?.5.1 üs âc*ssüs râdi-ais estãc: sinalizadcs
c pi s * { ge re -l-menl * *iri &ffii&re 1* i ?

em cor que cont rasta ccfit

STH K NÃÜ

7.6 Existe algum anteparo fixo (portão, grade, cerca ou similar)
que dificulte, estrângule ou impeça o escoamento do público?

§ I*{ r{Ãü ffi

*§,7 Todas âs

ÍCentifi-cadas c

áreâs de sâida

sj-nalizaC&s, de

Ce erfte rqênc i a Co

â /a r-\ rr'l r., rr rr.rfi 1 .a n,.\ fm 
= 

qCà'L-tJl- LJTJ \-LJILL G"Õ !IV' gILl1+U

publ-j-ca Êstão
rrj-Ç*ntes?

STM ffi l'iÃC

7.8 As portas ou portÕes de saída possuem barras antipânico?
STH l\T7\r}i-\.fru #k

?"S Exi-stern pcriÕ€§

puh,l i co pare * cempo ?

,^J^
I tà# ^!í3mârrTârlr-t Ê ff] 1ê\ràir'* 

- Y \-- I i \r --J- (--{ \-1'}-/- \- p e rrft j- t. a"rn pãs saqÊír, cir:

STH ffi H.qü

? " I . 3* Sã.* eC*qued*s ?

rfiY"a/*

7.LO Os acessos à ediflcação são providos de catracas?

SIM K NÃü

S, II"l K r;f,n
l-\'if1Ll

7 . 10 . 1 Âs cã"tx'acãs sâ-* r*1rÊrsl-\reis ?

í-r -I- Tr /Í sg#
J -Ll"l Ã 1\-r: r-\

r\t Ê.t i

-l _Lü,2 As

r*cül-hirn*nrr:
cât r&ce s pc s sue§1

i.;s breÇüs ei'il câsc

s c f twa re ânt ipân j- cc quâ prüríicve

eie r:"eccs sidade ie Êscüâment *?

SIM NÃO ffi

3 .11 A €Cj-fj-cãÇâc posslli plãnc de emergência?
q T f',.4 *#'
Ã,-, l- L .I. 4*Ê

hTT TA
t§ r:'\J



7.

r{n
\;{\r

C*

4LZ As portes
^^d,^J- ^ã.-I J ld l.J \dÍ )
L., LÁ -t- \-,r. L,L \r' LJ \.Â V

cvent* ?

0u p{irLÕes de saj-da

mâr:t j-C*s 1?â püs iÇãc:

final abrem
*- -r *- -- 1ll.l r-r vr *- n
L LJ L- Cã -LIl'IçT i L ç

nc sentidc Cc fluxc
âbÊrla &ntes C* finr

§TH H NÃ*

7.73 Existem portas ou portões de saída de correr ou

utilizados como saida de emergênci-a dos espectadores
enrolar ou portas de subi-r e descer, tal qual portas de

de *nrül-er

{ PortÕes de
'I\
,'\-11ntJrJc1i_ J ;

Q TNd
L'} -1,. l'l }JÃC ffi

-V,L4 üs pj-süs s-ãc: ântiderrapântes?
§IM §fl rt-r fi ,'.\l§fiu

8.1 O estádio possui iluminação de emergência?

§IM ffi NÃü

8.1.1 Atende ao Projeto de Prevenção e Combate a fncêndio e Pânico
aprovado pelo Corpo de Bombeiros Militar?

STM ffi PARC IAI,}{ENTE NÃÜ

I . l- . 1. 1 Çuais âs irr*Çularidad*s observadas?

ã{ã* f*r#ãyt <>hs#r:r**.*s à::rrüu}*"ri-C*d*s.

9.1 A edificação possui cozinha(s), bar(es) ou similares?
SIM T\1 7\ í-\ rur

t\ fi\-J "dtx

$ . Í. - I üual:t*s ? ãtãâ* s# epl j-** -

üazinha:

Bar:



§"2 Exi-ste

eiíficaÇãc?
siscerna cle ai:astecirner:"tc Ce qás canthust ivel da

rr 1-1/ri ivtU.l-LI NÃü ffi

9 "2.L Qual

eoi ficaÇãc ?

sisterna de abastecirnento de Eás c*mbust ível- da

Central B*tij ãc Canelizado
a3

l-, J 'r rr r'1 f\ *r v"r I a /\ --\ru#"Li st #"iJÀ_t_u{}_"

9.2,2, Está de aüürdo cofii a l egi s 1eÇãa vi ge nt e ?

/-r -f Âil\ifvi
i#,à!J

hT&n
L V á à\--l

Não se aplica.
9.3 Há documenlo de responsabilidade técnica (ART/RRT) ?

SIM NÃÜ

i:;i ií,* $ iii: r": í; ; i- í* i:',. .

9"4 Existe aiqurír lacal específico pârâ

neLr":-r*ze j-nf iamável imeeÍcirãs, sar ra-f *s,
a querda Ce rrrãteriais de

tecid*s cll simii-ar*s ) ?

SIM NÃC ffi

'wpossibilitar às equipes de socôrro e salvarnento condiçÕes para Y
executarem suas respectivas açÕes? I

fl

s rr.g ffi nT -71 r\t\Élu

LO.2 Os setores de assentos têm, no minimo, duas alternatívas de

saída de emergência, em posiçÕes distintas?
C TN# §Pr-' i l--i .#b-, lüÃ*

10.3 As arquibancadas preveem a possibilidade de divisão física
entre setores, por intermédio de barreiras, de forma que estes

sejam providos de todos os recursos (bares, sanitários, atendimento
médico, acessibilidade e outros), acessos e saídas independentes?

ql-h4 HuÀ&3 qs
nT 71,^
t\l ,--rt Í
.l- .i i l.\J

tfi-l*'dh



10 . 4 ü estáCic possr:i cade j-r'as ?

§ íFf lJ Ân 3fl
!Y{:rJ .F-#

1ü. {*f- tuândo o

os pâiamares Cas

paLainares?

est e{].àc r:ão püssu ir câCe j-ras e

arquibancaCas, qual- é *" altura
cs as sentros fcrem

e e largura destes

K LarEura menor que ? 5 crn H Al-tura entre Zücm e 5ücm

Largura üiltre J5*rn * SScrir nI +-ir]r:r nrr*-r,t Ã'l r"rn f,-7,^r-",rr-L LtIL(} ÇI1L-1-Ç JrL.lLi. C J lL.Ltl

Larturã mâ icr que B 5crn Ai-tura maicr que 57crn

1ü .4, .2 Sã* rehatíveis ?

§ IF{ l.lÃü

lr.1 .:i ,-: :-.t ;; .I i-', I -i ,.- ;r- \ i.i \*.' r--' r.. -" | ". ,. -J-' L.., ..,,

3S. ê.3 As ced*iras
reterCante ac fcgc?

são constituídas de material incombustível ou

§ rl\4 1r'Í -7. r'\i\r\u

I'Jã* §* ãpl à ca

10.4.4 Qual a largura útil de cada cadeira instalada?
Henür qu* 42crn Maicr cu i-qual- e 42crr,

ldã* se apiÍ*a

10,4.5 Qual a distância entre ei-xos das cadeiras instaladas?
Hen cr que 5 ü c*t ivlaj-cr cu iquã1 â 5ücrir

§ã* s* epli*e

rN,
W
\ã'-\

\

€fi44&
10 " 4.6 üual c espaÇâmenta rainireo

pr* j eÇãü Ciant*i-ra d* il.n.t ã s s*nt<:

*m frente?

pera ci rculaÇãc nâs f i- lâs o ent re a

c.e un1,â fira e as ccsLes co assenLo

l{enor cu iEuaj- a 35crn 36cnt a4Cclr1 i{aicr que 4ücm

idã* sÊ âpl- íc*-

10 " 4.7 As

refficÇãr cr":

câdeiras f*râm âfixadas de

desprend j-ment* ie pert es s*m

f arma a

êuxiii* de

nãc perrnitir sue

f err*"ft'lÊr:te§ ?

§IM NÃÜ

I§ã* s# epl i*a



11.1 A edificação possui- Brigada de Incêndio atendendo à legislação
vigente?

}fl qTM
4.&, }UÁ!l NÃ* ffi

Ll .1 " 1 Cas* exista, *stá adequaCa?

§tr § Il'{ l\i r\t i

L2.L Exisle algum sistema de alerta/alarme para o público em caso

de sinislro?
S TTq Hrãn qr

i! i-f,Ll *'k

1.2.2 O sistema de som pode ser utilizado para auxiliar na prevenção

e combate a pânico em situaçÕes de emergência?

§rH ffi a?n.1
t\! /\ f 1lví-1'J

==*======.=u=== .E üH.IEli!i!!!;;;,ii:iÍ# 'O. PT++ .O PIJBLTCCI . ..- :. ... ...

13.1 A edificação possui mapa de localização. informando ao

espectador a sua localização, as saidas maís próximas, o trajeto
para alcançar estas saidas, e os telefones da sala de seguranÇa da

edificação?
§:1.3 ffi hlnn

13.4 A edificação possui placas indicativas de

púbIlco e placas indicati-vas da lotação máxima

de acordo com as normas especifÍcas?

rí*YkL
üâpãcit:ade t*tal- Cc

Ccs diversos setürÊs

SIM NÃÇ K



14.1 A edificação possui acessos de veículos de emergência junto ao

campo. €il lados opostos?

SIM hTAN Y! XÁ ÀV EF-&

74 " 1" l- Casc

r*s*rvadas *

1-.-4 -, 
tnaJ â, as erees

-,-i r.r'-I i -,--d--''')I) l-ilC"-L i.Lüt-lç_; 5

Ccs vei-cui-os Ce emerEência são

§IM K 1\T7\/1t\rl\.J

1-5.1 A edificação possui postos de atendimento pré-hospitalar?
q T iV1 T,flt\J*Li.J {iítu

t'i -n .^i\Âu

35.1.1 Cas* hajao

F*s si]à rãF, p**t* c*.e

qu&$L** sã* üs p*st*s ?

*.t*l.:ldisn*mt* -

3.1 Quadro sintese das não-conformidades encontradas

Rc=qrr-j ,^ãn i .
Á L \-r' I.J L- J- -r- Lr' Lá L-/ -l- *

Frnlri riânra-i = "L I \-r v IllÇlLL,i(:l .

Frezü:

Rr=srr j cão 2:J- a \j Ll \- -I- -L- t

Frorridericia:

Fraze>:

cnnri i cÕes C* funcionâm*nt* dc e*qtádiaVVIJ\.-á.qJ..Y\,

Aprcrra cic H

ÃprürrâCc ü*ÍTl F.e s tri çÕe s

Repr*vaCc

Se Aprovado com Restrição, proceder às correções nos prazos
determinados.
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An*x* 2 F-:-anta§ *u *utr*s
C-as cünclusÕes e eiucj-daÇÕes
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